
il 

impossível praticar 

A DEMOCRACIA COM O 

MECANISMO CONSTITUCIONAL 

»QUE TEMOS" 

"MEIO SÉCULO DE EXPERIÊNCIAS DESASTRO- 
SAS — 1949 SER A' O FIM DO PRESIDENCIALIS- 
MO NO BRASIL" — DECLARA O DEPUTADO 
RAUL PILLA, EM ENTREVISTA EXCLUSIVA 

A RIOPRESS 
(Reportagem de Eurico Nogueira/ 
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O deputado Raul Pilla, lider do parlamentarismo 
| no Brasil, quando, em sua residência, era entrevis- 

tado pela RIOPRESS (Foto de RIOPRESS) 

A nota política de maior sen- 
sação dos últimos dias foi dada, 
sem dúvida pelo inesperado quan- 
to surpreendente pronunciamento 
cia Comissão Executiva da UDN, 
em pról da adoção no Brasil do 
sistema parlamentar de govêmo. 

A noticia, como é fácil o perce- 
ber-se, repercutiu vivamente nos 
meios políticos do País, notada- 
mente nesta Capital, onde, mais 
de perto se vem fazendo sentir a 
urgente necessidade de munirmo- 
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nos com An mais adequado e 
eficiente •ãGarelRv de govêrno. 
como única Xíormula capaz de 
possibilitar a execução da ingen- 
te tarefa de reconstrução nacio- 
nal. 

Kealmente, e é preciso que se 
diga. agrava-se dia a dia a si- 
tuação do Brasil, qualquer que 
seja o prisma por que se a en- 
care. e, se eficazes e m'gentes 
medidas não forem efetivadas, 
corremos o risco de ver irreme- 
diavelmente comprometidos os 
nossos próprios destinos de na- 
ção livre e independente, de vez 
oue reina a mais completa de- 
sorganização em todos os seto- 
res da administração pública. 

Muitos acusam o presidencia- 
lismo como a causa principal dos 
males que têm assoberbado a Re- 
pública, e advogam, por isso, a 
adoção do sistema parlamentar 
como única modalidade admi- 
nistrativa capaz de dirimi-los. 
pronunciamento da Comissão 
Executiva da U. D. N. está a in- 
dicar estejam os seus membros 
convencidos de que realmente a 
"cura" do País, sonqente se po- 
derá verificar pela administração 
de. um "remédio" assás poderoso, 
como o govêrno de gabinete. 

Dado o inesperado, pois, do 
pensamento externado pela re 
ferida Comissão, e da viva re 
percussão por êle causado, re- 
solvemos ouvir o deputado Raul 
Pllla, lider indiscutível da idéia 
parlamentarista no Brasil, e um 
dos que mais ativamente têm 
trabalhado pela adoção desse 
sistema. 

Fomos encontrar o destacado 
político rio-grandense na apra- 
zível residência de seu irmão, 
em Niterói. 

Inteirado da missão que nos 
levava à sua presença, solicita- 
mente prontificou-se S. Exa. a 
facilitar-nos o seu cumprimento. 

À vontade, pois, dirigimos a 
primeira pergunta ao entrevis- 
tado: 
  Qual o pensamento de V. 

Exa., -como lider indiscutivel que 
é do parlamentarismo no Bra- 
sil, a cêrca, da pronunciada ten- 
dência que se observa nos meios 
políticos nacionais em favor da 
reforma constitucional? 

— "Estamos diante de uma 
verdadeira revolução pacífica", 
— inicia o Presidente do Parti- 
do Libertador, suas declarações. 
"Em dois anos deu-se verdadei- 
ra reviravolta na opinião do nos- 
so inundo político. Está-se com- 
preendendo, porque os fatos fa- 
lam mais alto que tudo, que im- 
possível é realizar a democra- 
cia, com o mecanismo constitu- 
cional que temos. Excluído o 
Partido Libertador, em cujo pro- 
grama figura o govêrno parla- 
mentar, no seio de todos os de- 
mais partidos, há uma corrente 
parlamentarista crescente, quan- 
do não avassaladora. Constituin- 
tes, que em 1946 votaram pelo 
presidencialismo, reconhe- 
cem hoje o seu erro, e se dis- 
põem a resgatá-lo. O sr. Euri- 
co Dutra será, por' certo, o úl- 
timo mandatário do regime presi- 
dencial, já que não qulz fosse 
êle o primeiro no regime parla 
mentar". "O que se acaba de ve 
rificar na Comissão Executiva 
da U. D. N., a qual, como noti- 
ciou a imprensa, pretende pro- 
mover a inclusão do parlamen- 
tarismo no seu programa políti- 
co, é muito expressivo. Nem ou- 
tro poderia ser o comportamen- 
to do partido à cuja conta cor- 
re a maior responsabilidade na 
redemocratizaçâo do Pais". 

E com um gesto amigavel, pe- 
de-nos o deputado Raul Pilla 
formulemos a segunda pergun- 
ta. ^ 

— Considera definitivamente 
falido no Brasil o regime pre- 
sidencial? Por que?. 

— "Não poderia haver falên- 
cia mais manifesta e indubitá- 
vel", — exclama S. Exa., e pros- 
segue, "se mais de meio sécu- 
lo de experiência desastrosa não 
bastam a condenar um regi- 
me político, não sei o que o po- 
deria fazer". 

Passamos, então, à terceira e 
última pergunta; 

— Acha possível a adoção do 
sistema parlamentar ainda êste 
ano? 

Prontamente, como das vezes 
anteriores, passou o deputado 
Raul Pllla à resposta: 

— "Pára que o sistema parla- 
mentar pudesse ser adótado a- 
inda êste ano, seria mlstér que 

I a emenda, tanto na Câmara, co- 
mo no Senado, foãse apresentada 
por dois terços dos seus 1 mem- 
bros, o que, no momento, ainda 
não me parece provável. Mas, 
para o ano. é fatal a reforma. 
E' a bola de neve que rola do 
alto da montanha". 

E com estas palavras finaliza 
o lider parlamentarista sua pal- 

, pitante entrevista. 


